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N A R C I S I S M O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O narcisismo é a qualidade, característica, estado ou condição da consciên-

cia autabsorta, ainda imatura quanto à teática da autonomia consciencial e do amor consciencial 

puro, buscando incessantemente ser admirada. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra narciso procede do idioma Latim, narcissus, “narciso”, e este do 
idioma Grego, nárkissos, “narciso (flor)”, antropônimo de Narkissos, “Narciso, filho do deus flu-

vial Cêfisos e da ninfa Leiriope, punido por Afrodite por ter repelido Eco, viu-se enamorado da 

própria imagem refletida nas águas de determinada fonte”. Surgiu no Século XVII. O sufixo ismo 

provém do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, políti-

co ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade 

característica de; quadro mórbido; condição patológica”. O termo narcisismo apareceu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autolatria. 2.  Egoísmo paroxístico. 3.  Egolatria. 4.  Autengrandeci-

mento. 5.  Ensimesmamento patológico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo narcicismo: 

narcisar-se; narcíseo; narcísica; narcísico; narcisista; narcisístico; narcisoide; supernarcisista. 

Antonimologia: 1.  Altruísmo. 2.  Empatia. 3.  Humildade. 4.  Universalismo. 5.  Frater-

nismo. 

Estrangeirismologia: a docta ignorantia; o glamour; a aura popularis; o modus ope-

randi narcisista. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular contrapondo o tema: – Narcisismo: 

falsa autoconfiança. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal de superioridade; os arrogopensenes; a arrogopen-

senidade; os egopensenes; a egopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os ociopense-

nes; a ociopensenidade; os infantopensenes; a infantopenenidade; os malignopensenes; a malig-

nopensenidade; o holopensene pessoal de querer levar vantagem. 

 
Fatologia: o narcisismo; o megatrafar da arrogância; o cabotinismo; a incapacidade de 

dar e receber amor puro; o amor condicional; os 3 modos de operação dos esquemas cognitivos 

característicos do transtorno da personalidade narcisista (arrogo, criança solitária e autoconforta-

dor desligado); a criança vulnerável encoberta em todo narcisista; o esquema desadaptativo remo-

to de privação emocional; o esquema desadaptativo remoto do abandono; o esquema desadapta-

tivo remoto da defectividade / vergonha; as coleiras do ego; o patriotismo; a classe; a igreja;  

a raça; a escola; o partido; o clube; a ignorância quanto ao círculo vicioso do narcisismo; a hostili-

dade; o autengano; a dissimulação; a exploração; a dominação; a competitividade; a inveja; os li-

mites irrealistas (tratamento severo ou indulgente) na educação; a falta de limites internos; as 

compulsões de todo tipo; os vícios; a educação sem limites; a ausência dos pais na educação;  

a criança criada pelos avós; a família especial; a superespecialização profissional; a competência;  

a valorização excessiva de si mesmo; o culto do eu; a autoimagem imaginária; a eminência parda; 

as voltas em torno do próprio umbigo; a incapacidade de empatia; a vaidade exacerbada; o uso 

social automático de máscaras para hipercompensar os sentimentos de defectividade e privação;  

o sucesso a qualquer custo; a persuasão; a dogmatização; o desejo de ser especial; a falta de limi-
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tes internos; a hostilidade e agressividade enquanto estilo diante de frustrações; a intimidação;  

o status social; o narcisismo “dentro do armário” ou imaginário; a manipulação; o uso dos outros 
enquanto objetos de satisfação pessoal; o desligamento da realidade enquanto fuga das emoções 

provenientes da criança solitária; a evitação dos esquemas pela fuga da realidade; os comporta-

mentos aditivos e compulsivos; a insuficiência dos critérios psiquiátricos e psicológicos para  

a psicopatologia do transtorno da personalidade narcisista; a percepção ambígua relativa à autori-

dade; a busca por parceiros não amorosos; a supervalorização inicial e desvalorização posterior 

do parceiro amoroso enquanto forma de refirmar o próprio status; o respeito do narcisista a pes-

soas as quais os enfrentam e reagem a eles; a exigência de satisfação de todas as necessidades 

pessoais; o narcisismo de grupo; o megatrafar da arrogância; a expressão habitual da presunção; 

autodileção egoísotica; a busca da atenção sobre si; a sobrevalorização de si; a genialidade imagi-

nária; a ânsia pela fama; a ânsia pela santificação religiosa; a busca da canonização; o populismo 

exacerbado; o poder temporal; o ego exorbitante; a exultação de se sentir singular; a hipersensibi-

lidade às críticas; a jactância; a imodéstia; o orgulho; o exibicionismo; a reestruturação dos esque-

mas cognitivos objetivando o comportamento adaptativo e o consequente autodesassédio; o es-

pectro do transtorno da personalidade narcisista; a benignidade; a compaixão; a escolha por par-

ceiros carinhosos e generosos exemplaristas da doação sem expectativa de troca; o autodiscerni-

mento. 

 
Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a iscagem 

consciente e inconsciente; o autencapsulamento inconsciente; a ectoplasmia assediadora; a domi-

nação do megassediador sobre os satélites de assediadores; a sedução holochacral; a sedução se-

xochacral; o congressus subtilis; as comunexes baratrosféricas de culto ao status; a predisposição 

energética à heterassedialidade; a atuação dos megassediadores extrafísicos; a ausência da sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal; a perda da conexão com os amparadores; a antiprimener;  

a melex; a inspiração baratrosférica; a autoprocedência baratrosférica; a falta de inteligência evo-

lutiva (IE); as disputas de poder na dimensão extrafísica; os bloqueios energossomáticos; a des-

compensação energética; a assim patológica; o heterassédio extrafísico; a vampirização das ener-

gias conscienciais; a proéxis ectópica; os paravínculos do gregarismo patológico; as paramizades 

nosográficas; a reprodução da avidez baratrosférica por sexo e poder; a sofreguidão por energias 

conscienciais (ECs); a parailicitude; as possessões e as semipossessões interconscienciais. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo patológico egoísmo-orgulho-vaidade; o sinergismo ob-

nubilador poder-orgulho-vaidade; o sinergismo poder-paixão-narcisismo no desencadeamento 

dos megassurtos patológicos nos líderes. 
Principiologia: a admissão do princípio grupal de juntos se ir mais longe; as recins para 

a aplicação do princípio de desejar o melhor para todos; o princípio da empatia “os afins se 
atraem”; o princípio do assistente ser o maior assistido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto ferramenta para superar 

o narcisismo. 
Teoriologia: a teoria dos esquemas desadaptativos remotos. 
Tecnologia: as técnicas terapêuticas e paraterapêuticas de desconstrução de esquemas 

e mudança de modos disfuncionais para funcionais. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Cosmoética; 

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pen-

senologia; o laboratório conscienciológico de retrocognições; o laboratório Tertuliarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos Cons-

ciencioterapeutas. 
Efeitologia: os efeitos da distorção cognitiva quanto à realidade interna e externa nas 

relações interconscienciais; a frustração enquanto efeito da limitação de recursos; os efeitos dos 
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esquemas desadaptativos remotos e dos modos disfuncionais na escolha dos relacionamentos, da 

profissão e dos trabalhos; o efeito dos reforços dos responsáveis sobre os esquemas desadaptati-

vos remotos, por exemplo, autocontrole-autodisciplina insuficientes; os efeitos do curso de Medi-

cina formando narcisistas; os efeitos do curso de Direito formando narcisistas; os efeitos narci-

sistas da aprovação (amor condicional) na criança; os efeitos das banalidades; os efeitos inter-

presidiários grupocármicos da vaidade; os efeitos renovadores da autopesquisa. 
Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo processo terapêutico e paraterapêutico 

do narcisismo. 
Ciclologia: o ciclo distorções cognitivas–estratégias de enfrentamento desadaptativas– 

–esquema desadaptativo; o ciclo crença central–crenças intermediárias (regras)–pensamento au-

tomático; o ciclo modo criança solitária–autoconfortador desligado; o ciclo criança-mimada– 

–adulto-criança; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo esquema desadaptativo–compor-

tamento disfuncional; o ciclo melancolia intrafísica (melin)–melancolia extrafísica (melex). 
Binomiologia: o binômio patológico narcisismo-cabotinismo; o binômio patológico 

egoísmo-orgulho; o binômio patológico autoperdoador-heteroimperdoador; o binômio umbiguis-

mo-egocentrismo; o binômio perenidade do esquema–volatilidade da resposta; o binômio autodi-

reito-heterodever; o binômio antifraternidade-antiassistencialidade. 
Interaciologia: a interação egocentrismo-agressividade; a interação egocentrismo-arro-

gância; a interação egocentrismo-imaturidade; a interação egocentrismo-isolacionismo; a inte-

ração egocentrismo–manipulação consciencial; a interação egocentrismo-avareza; a interação 

egocentrismo–porão consciencial; a interação superproteção-permissividade; a interação frus-

tração das necessidades–emoções fortes; a interação impaciência-irritabilidade; a interação gra-

vidade-frequência; a interação temperamento-mesologia. 
Crescendologia: o crescendo patológico narcisismo-melin; o crescendo egocentrismo 

infantil insuperado–egoísmo adulto cronicificado; o crescendo criança vulnerável–adulto saudá-

vel; o crescendo intencionalidade egocêntrica–intencionalidade cosmoética. 
Trinomiologia: o trinômio arrogânica-antipatia-egoísmo; o trinômio lutar-fugir-parali-

sar; o trinômio estrutura-armação-conformação; o trinômio pensar–agir–relacionar-se por meio 

dos esquemas desadaptativos; o trinômio hipercompensação-evitação-resignação; o trinômio in-

dulgência demasiada–limites irrealistas–liberdade sem regras. 
Polinomiologia: o polinômio possessivo eu-meu-nós-nosso. 
Antagonismologia: o antagonismo conscienciocentrismo / egocentrismo; o antagonis-

mo altruísmo assistencial / egoísmo assediador; o antagonismo egolatria / egocídio; o antagonis-

mo desprendimento / ganância; o antagonismo superioridade / confrontação; o antagonismo des-

regramento / responsabilidade; o antagonismo fazejamento / planejamento; o antagonismo indi-

vidualismo / colaboração; o antagonismo autocracia / submissão; o antagonismo respeito reivin-

dicado / autoconfiança; o antagonismo minipeça de maximecanismo / maxipeça de minimecanis-

mo; o antagonismo autossuficiência / carência; o antagonismo anonimato / reconhecimento;  

o antagonismo homeostase holossomática / falsos prazeres; o antagonismo narcisismo clássico  

/ arrogo puro. 
Paradoxologia: o paradoxo da arrogância enquanto hipercompensação do esquema de 

defectividade-vergonha; o paradoxo da arrogância enquanto compensação da criança vulnerá-

vel; o paradoxo da autopensenização egocentrada manipulável pelos exopensenes; o paradoxo 

de o autengrandecimento do ego poder ser autodesrespeito consciencial. 
Politicologia: a anomia; a heteronímia; a autocracia; a ditadura; a democracia direta;  

a meritocracia; a genuflexocracia; a gurucracia; a assediocracia; a escravocracia. 
Legislogia: a lei do carma impulsionando o egocêntrico, inevitavelmente, para fora de 

si; a lei do retorno; a lei de ação e reação; a lei da identidade; a lei de Gerson; a lei da interas-

sistencialidade; a lei das interprisões grupocármicas; a lei do menor esforço. 
Filiologia: a hedonofilia; a idolofilia. 
Fobiologia: a criticofobia; a parapsiquismofobia. 
Sindromologia: a síndrome da vítima narcisista; a síndrome do ostracismo; a síndrome 

do benfeitor; a síndrome da autossantificação; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome 
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da insegurança pessoal; a síndrome da mediocrização existencial; a síndrome de “Tieta”; a sín-

drome do narcisismo maligno; a síndrome do poder; a síndrome do narcisismo de grupo. 
Maniologia: a doxomania; a egomania; a lalomania; a megalomania; a riscomania;  

a gurumania; a narcisomania; a mania de grandeza; a videomania; a sexomania. 
Mitologia: o mito do sangue azul; o mito do reino dos escolhidos; o mito da raça aria-

na; o mito da cura completa dos esquemas; o mito de Narciso; o mito da fama intrafísica; o mito 

da perfeição; o mito de não haver carinho, atenção ou admiração suficientes a todos. 
Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a egoteca; a evolucioteca; a parapsico-

teca; a projecioteca; a psicoteca; a traforoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicologia Cognitiva; a Psiquiatria; a Sociopato-

logia; a Interaciologia; a Holobiografologia; a Conscienciometria; a Consciencioterapia; a Assedi-

ologia; a Autocriticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciêncula; a criança especial; a consréu ressomada; a conscin bara-

trosférica; a conscin eletronótica; a conscin manipuladora; a conscin hedonista; a isca humana in-

consciente; a consciex satélite de megassediador; a consener. 

 
Masculinologia: o narcisista; o infantil; o arrogante; o autengrandecedor; o desligado;  

o complacente; o descompromissado; o dominador; o egoísta; o hipercompensador; o irresponsá-

vel; o megalomaníaco; o mimado; o adulto-criança; o aluno especial; o reizinho; o superexigente; 

o superior; o chief executive officer (CEO); o ph. Deus; o doutor honoris causa; o médico; o ad-

vogado; o juiz; o político; o artista; o chefe; o patrão; o ditador; o paraninfo; o padrinho; o cicero-

ne; o lord; o monarcólatra; o vaidoso; o jocoso; o autoglorificado; o elitista; o esnobe; o almofa-

dinha; o menicaca; o petimetre; o nariz empinado; o vampiro extrafísico; o guia amaurótico;  

o megassediador; o íncubo; o riscomaníaco; o viciado; o fanfarrão; o dono do mundo; o metidão; 

o todo poderoso; o rei da cocada preta; o bambambã; o mandão; o classudo; o desdenhoso;  

o gostosão; o presunçoso; o posudo; o privilegiado; o insolente; o melindroso; o superorgulhoso; 

o autotriunfalista; o exibicionista; o tantalizador; o cabotinopata; o homem autoconsiderado maio-

ral insubstituível; o metido; o superdotado; o megassediador; o pré-serenão vulgar; o conscienció-

logo; o professor de Conscienciologia; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólo-

go; o duplista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tertuliano; o voluntário da Consci-

enciologia. 

 
Femininologia: a narcisista; a infantil; a arrogante; a autengrandecedora; a desligada;  

a complacente; a descompromissada; a dominadora; a egoísta; a hipercompensadora; a irrespon-

sável; a megalomaníaca; a mimada; a adulto-criança; a aluna especial; a princezinha; a superexi-

gente; a superiora; a CEO; a ph. Diva; a doutora honoris causa; a médica; a advogada; a juíza;  

a política; a artista; a chefe; a patroa; a ditadora; a paraninfa; a madrinha; a cicerone; a lady;  

a monarcólatra; a vaidosa; a jocosa; a autoglorificada; a elitista; a esnobe; a barbie; a menicaca;  

a petimetre; a nariz empinado; a vampira extrafísica; a guia amaurótica; a megassediadora; a sú-

cubus; a riscomaníaca; a viciada; a fanfarrona; a dona do mundo; a metidona; a toda poderosa;  

a rainha da cocada preta; a bambambã; a mandona; a classuda; a desdenhosa; a gostosona; a pre-

sunçosa; a posuda; a privilegiada; a insolente; a melindrosa; a superorgulhosa; a autotriunfalista;  

a exibicionista; a tantalizadora; a cabotinopata; a mulher autoconsiderada maioral insubstituível;  

a metida; a superdotada; a megassediadora; a pré-serenona vulgar; a consciencióloga; a professo-

ra de Conscienciologia; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a conviviólogo; a duplista;  

a inversora existencial; a reciclante existencial; a tertuliana; a voluntária da Conscienciologia. 

 
Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens superfluus; o Homo sapi-

ens conflictuosus; o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sapiens inauthenticus; o Homo sapiens 
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occlusus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens autobsessus; o Homo sapiens immaturus; 

o Homo sapiens submissus; o Homo sapiens donator; o Homo sapiens interassistens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: mininarcisismo = o do funcionário esnobe considerando o próprio traba-

lho o melhor da equipe; maxinarcisismo = o do líder assediador moral promotor de comportamen-

tos autodestrutivos nos liderados por meio de humilhações explícitas. 

 
Culturologia: a cultura individualista neoliberal favorecendo o narcisismo; a cultura 

psicanalítica promovendo o Século XX à condição de Século do Ego; a cultura do fisiculturismo 

favorecendo a manutenção do narcisismo. 

 
Curiosologia. Atualmente (Ano-base: 2013), grupo de pesquisadores considera prudente  

a exclusão do diagnóstico psiquiátrico Transtorno da Personalidade Narcisista (TPN) da classifi-

cação dos 10 Transtornos de Personalidade reconhecidos na quinta edição do Diagnostic and Sta-

tistical Manual of Mental Disorders (DSM-V). Para esse grupo, o narcisismo pode ser visto como 

subconjunto de facetas ou traços de outras categorias diagnósticas de personalidade. 

Normalidade. A mais complacente das afirmações aponta o narcisismo enquanto carac-

terística humana comum e, até certo ponto, saudável, especialmente na primeira infância, tornan-

do-se problema quando é excessiva. Devido ao fato de ser tão comum e presente na atualidade  

e na sociedade capitalista neoliberal, o limiar entre o normal e o patológico no diagnóstico do nar-

cisismo é tênue. 

Caracterização. O historiador estadunidense Christopher Lasch (1932–1994), em 1979, 

propõe serem os Estados Unidos da América, o berço da sociedade de consumo, os promotores da 

normalização das características narcisistas patológicas no Século XX. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Psicopatologia, eis, na ordem crescente de disfuncionalidade, 

gerando sofrimento e / ou prejuízo para si e / ou para os outros, duas categorias básicas de narci-

sismo: 

1.  Narcisismo benevolente: podendo apresentar nuanças de benignidade ao priorizar in-

vestimentos sadios a favor de si próprio, mas ainda patológico. 
2.  Narcisismo malevolente: essencialmente perverso e maligno com os demais. 

 
Esquemas. A lógica parapatológica do narcisismo consiste na formação de esquemas de-

sadaptativos (padrões emocionais e cognitivos autoderrotistas) pela própria pessoa com a finalida-

de de defender-se do ambiente hostil, ao modo dos 8 dispostos em ordem alfabética: 

1.  Autocontrole insuficiente: ou autodisciplina insuficiente; a ênfase exagerada na evi-

tação do desconforto. 
2.  Busca de aprovação: a ênfase excessiva na obtenção de reconhecimento. 
3.  Desconfiança: a expectativa do abuso e vantagem dos outros sobre si. 
4.  Fracasso: o padrão autoderrotista. 
5.  Isolamento social: a alienação. 
6.  Padrões inflexíveis: a postura hipercrítica. 
7.  Postura punitiva: o juiz interno auto e hetoropunidor. 
8.  Subjugação: a submissão aos outros por temor à rejeição. 

 
Dinâmica. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 14 

paralelos entre o narcisismo e outros traços conscienciais, os quais, apesar de comporem a relação 

de sintomas do Transtorno da Personalidade Narcisista (TPN) do DSM-V, por si só, se tomados 

isoladamente, dizem pouco acerca da patologia narcísica, apesar de estarem presentes na maioria 

dos casos: 

01.  Adicção: adoção de hábitos e vícios de todo tipo. 
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02.  Arrogância: falta de humildade, expressa em comportamentos e atitudes arrogantes, 

insolentes e intimidadoras. 
03.  Autoritarismo: postura autocrática de ditar e quebrar as regras do grupo. 
04.  Egocentrismo: atitude de colocar os interesses, opiniões, desejos, necessidades pes-

soais em primeiro lugar, em detrimento das demais pessoas. 
05.  Esnobismo: crença de ser "especial", único e de somente poder ser compreendido 

ou associar-se a outras pessoas (ou instituições) especiais ou de condição elevada. Em decorrên-

cia disso, espera ou exige dos outros a admiração excessiva. 

06.  Frieza: distância afetiva e evitação de emoções e sentimentos, muitas vezes culmi-

nando em desconfiança permanente e abrangente. 
07.  Gersismo: comportamento explorador em relacionamentos interpessoais, tirando 

vantagem de outros para atingir objetivos pessoais. Pode ocorrer também, especialmente nesse 

caso, o vampirismo, ou a síndrome do exaurimento energossomático. 

08.  Grandiosidade: sentimento grandioso da importância de si, expresso, por exemplo, 

através da valorização distorcida das próprias realizações e talentos. 
09.  Infantilismo: atitude de regressão a estágios de desenvolvimento anteriores, princi-

palmente à infância. 
10.  Ingratidão: pouca capacidade de arrependimento e pedido de desculpas genuíno. 
11.  Insegurança: dificuldade de posicionamento, expressão pessoal e decisões. 
12.  Inveja: vontade frustrada de possuir os atributos ou qualidades dos outros, decorren-

te do sentimento de incompetência física, emocional ou intelectual. A inveja pode aparecer en-

quanto projeção, quando o invejoso acredita ser alvo da inveja alheia. 

13.  Orgulho: orgulho em excesso, expresso por vaidade, sedução energossomática. 
14.  Perfeccionismo: exigência de padrões rígidos e elevados na consecução de tarefas, 

negando-se a participar delas, caso tais modelos de perfeição idealizados não sejam atendidos. 

 
Terapeuticologia: o exercício do amor puro incondicional; a técnica da dupla evolutiva; 

a aplicação da técnica da omissuper; as técnicas autoconsciencioterápicas; o binômio admira-

ção-discordância; a assistencioterapia; o exercício da benignopensenidade; o ato de não pedir 

mais para si. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o narcisismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 
02.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 
04.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 
05.  Cabotinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 
08.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 
09.  Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 
10.  Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
11.  Personalismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
12.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 
13.  Sarcasmo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
14.  Síndrome  da  ribalta:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
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O  NARCISMO,  DE  QUALQUER  CLASSE  OU  NÍVEL,  COM-
PREENDE  ESSENCIALMENTE  A  ARROGÂNCIA  COMPENSA-
TÓRIA  DA  CRIANÇA  INTERNA  VULNERÁVEL,  SUPERÁVEL  

ATRAVÉS  DA  AFETIVIDADE  E  AUTONOMIA  CONSCIENCIAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta algum traço de narcisismo na própria 

vida diária? Quais atitudes vem adotando a fim de superar tal condição? 

 
Filmografia  Específica: 
 
1.  Advogado do Diabo. Título Original: The Devil’s Advocate. País: EUA; & Alemanha. Data: 1997. Dura-

ção: 144 min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; In-

glês; & Espanhol. Direção: Taylor Hackford. Elenco: Keanu Reeves; Al Pacino; Charlize Theron; Jeffrey Jones; Judith 

Ivey; & Craig T. Nelson. Produção: Anne Kopelson; Arnold Kopelson; & Arnon Milchan. Desenho de Produção: Bruno 

Rubeo. Direção de Arte: Dennis Bradford. Roteiro: Jonathan Lemkin; & Tony Gilroy, com base na obra de Andrew 

Neiderman. Fotografia: Andrzej Bartkowiak. Música: James Newton Howard. Montagem: Mark Warner. Cenografia: 
Roberta J. Holinko. Figurino: Sarah Edwards; & Judianna Makovsky. Efeitos Especiais: Connie Brink; & Steve Galich. 

Companhia: Warner Bros; Regency Enterprises; & Kopelson Entertainment. Sinopse: Jovem advogado de pequena cida-

de da Flórida nunca perdeu nenhum caso e é contratado pelo dono da maior firma de advocacia de Nova York. Recebe al-

to salário e conta com diversas mordomias, mas, em compensação, estranhos acontecimentos surgem na própria vida. 

2.  O Diabo Veste Prada. Título Original: The Devil Wears Prada. País: EUA. Data: 2006. Duração: 109 

min. Gênero: Comédia Dramática. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Espa-

nhol; & Português (em DVD). Direção: David Frankel. Elenco: Meryl Streep; Anne Hathaway; Emily Blunt; Stanley 

Tucci; Simon Baker; Adrian Grenier; Tracie Thoms; Rich Sommer; Daniel Sunjata; & David Marshall Grant. Produção: 
Wendy Finerman. Desenho de Produção: Jess Gonchor. Direção de Arte: Tom Warren. Roteiro: Aline Brosh McKen-

na, baseado em livro de Lauren Weisberger. Fotografia: Florian Ballhaus. Música: Theodore Shapiro. Montagem: Mark 

Livolsi. Cenografia: Lydia Marks. Figurino: Patricia Field. Companhia: Fox 2000 Pictures; Dune Entertainment; Major 

Studio Partners; Peninsula Films; & Twentieth Century Fox Film Corporation. Sinopse: Andrea Sachs (Anne Hathaway) 

é jovem e tímida mulher recém saída da faculdade e conseguiu emprego como assistente da famosa e impiedosa editora de 

moda Miranda Priestly, da revista “Runaway”. Mas mal sabe a garota o terror da chefe Priestly: o poder vai além da 
capacidade de levantar ou principalmente destruir a carreira de muita gente em Nova York. 
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sonality Disorders); revisor Cristiano Nabuco de Abreu; trad. Maria Adriana Veríssimo Veronese; 342 p.; 16 caps.;  
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